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ria, n à o c o n s e g u í a , contudo , aplicar à anál i se des te f e n ó m e n o o rigor c ient í f i co d o s s eus tra-
balhos h i s tór icos . 
A s u a e x i g u a figura f í s i ca d i s s i m u l a v a urna a l m a grande e u m n o t á v e l historiador, 
cujos méri tos ultrapassaram, just i f icadamente , as fronteiras do País q u e o v i u nascer. 
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Mercedes Bergadá (1921-2001) , 
in memoriam 
E n la v í spera d e la N a v i d a d d e 2 0 0 1 la filosofía m e d i e v a l argent ina perdió a M e r c e -
d e s ( « M e c h a » ) Bergadá , una d e sus m á s entus ias tas promotoras . M e c h a era d u e ñ a d e una 
e s m e r a d a cultura y, sobre t o d o , d e un e s t i l o m a r c a d a m e n t e t e m p e r a m e n t a l q u e n o c e d í a en 
sus propós i tos hasta lograr s u rea l izac ión . Q u i e n e s e s t u v i m o s p r ó x i m o s a e l la y s e g u i m o s de 
cerca su trayectoria c o n o c i m o s s u e m p e ñ o y su t e m p e r a m e n t o fuerte y t enaz , grac ias a l o s 
c u a l e s s e concretaron innumerab le s in ic iat ivas a c a d é m i c a s q u e h ic i eron p o s i b l e q u e los e s -
tudios d e f i losof ía m e d i e v a l en Argent ina encontraran un e s p a c i o inst i tuc ional y s e af ianza-
ran c o n c o n t i n u i d a d e n el t i e m p o , a pesar d e las turbulenc ias q u e s i e m p r e a m e n a z a r o n la 
v ida universitaria argentina. 
E s d i f íc i l caracterizar la mul t i facé t i ca y rica persona l idad d e M e c h a , una d a m a 
«quas i - ches t er ton iana» , c o m o la l l amaron a l g u n o s , q u e al m i s m o t i e m p o q u e m o s t r a b a un 
f ino rigor aristocrát ico y una pecul iar nobilitas or i entados a preservar y a de fender s in con-
c e s i o n e s las c o s a s m á s importantes d e la v ida, c o n j u g a b a e s e r igor c o n u n a sorprendente 
s impl ic idad, por l lamar d e a lguna manera a su m o d o ex tremadamente e l ementa l d e l levar su 
v ida personal . P u e s as í c o m o g o z a b a d e d i c a n d o su t i e m p o a di latadas reun iones c o n a m i g o s 
y a disfrutar l o s p laceres d e la gas tronomía , también sabía retirarse a la s i l e n c i o s a tarea del 
e s tud io , al q u e d e d i c a b a e x t e n s í s i m o s per íodos d e lectura y d e anál i s i s , en e s p e c i a l d e los 
textos d e la tradición patrística, a la que s e d e d i c ó c o n pas ión durante toda su vida. 
M e c h a n a c i ó e n e l s e n o d e una ant igua f a m i l i a argent ina. D e s d e su j u v e n t u d s u p o 
corresponder a una def in ida y fuerte tendencia que la c o n d u j o al e s tudio d e la tradición cris-
t iana. C o m e n z ó a sat is facer e s e interés a c e r c á n d o s e pr imero a l o s p r o b l e m a s t eór i cos de l 
cr i s t ianismo presentados , sobre todo , por la teo log ía . E l l o la l l e v ó a realizar sus pr imeros e s -
tudios , d e m o d o informal , e n los centros d e f o r m a c i ó n d e la C o m p a ñ í a d e Jesús d e B u e n o s 
Aires . L u e g o , en una é p o c a en la q u e n o era frecuente la presenc ia f e m e n i n a en la Facul tad 
de F i l o s o f í a d e la U n i v e r s i d a d de B u e n o s Aires , d e c i d i ó ded icarse por entero , e s decir, pro-
f e s iona lmente , a los e s tud ios d e f i losof ía . E n esta U n i v e r s i d a d rea l i zó una carrera a c a d é m i -
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ca c o m p l e t a , d e s d e sus c o m i e n z o s c o m o estudiante, l u e g o c o m o as is tente d e F i l o s o f í a Anti -
g u a y M e d i e v a l has ta transformarse e n profesora titular d e H i s t o r i a d e la F i l o s o f í a M e d i e -
val, cargo c o n el q u e s e retiró de la d o c e n c i a en 1 9 8 2 . 
I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s d e sus años univers i tar ios c o m o es tudiante , s u interés s e 
or ientó h a c i a la tradic ión patríst ica gr i ega y latina. E l l o le o b l i g ó a ded icarse durante largo 
t i e m p o a la f i losof ía antigua, para instalarse l u e g o y p l e n a m e n t e , durante toda su v ida, e n el 
e s tud io de l p e n s a m i e n t o patrist ico. E n la i n v e s t i g a c i ó n d e es te per íodo h i z o e s c u e l a , f o r m ó 
d i sc ípu los , f o m e n t ó n u m e r o s o s p r o y e c t o s des t inados a la creac ión d e grupos d e trabajo y s e 
o c u p ó d e acercar a la Argent ina a inte lectuales e u r o p e o s que , s in su act iva part ic ipación, n o 
habrían l l e g a d o n u n c a a e s te e x t r e m o del m u n d o . D o s d e e s a s in ic iat ivas m e r e c e n particular 
atenc ión: la f u n d ac i ón e n 1 9 6 7 d e la Sección de Estudios de Filosofía Medieval, á m b i t o de 
i n v e s t i g a c i ó n e n e l q u e l o g r ó que la f i losof ía m e d i e v a l e n Argent ina s e encaminara e n la di-
r e c c i ó n d e l o s e s t u d i o s h i s t ó r i c o - f i l o l ó g i c o s . M e c h a sab ía q u e la f i l o so f ía m e d i e v a l e n Ar-
gent ina n e c e s i t a b a e x t e n d e r s e hac ia la r ica tradición q u e Europa había d e d i c a d o a l o s e s tu-
d i o s h i s tór i cos y f i l o l ó g i c o - t e x t u a l e s . P o r e l l o q u i s o q u e en e s e p e q u e ñ o á m b i t o d e la 
U n i v e r s i d a d d e B u e n o s A i r e s s e recreara una c o n d u c t a inte lectual que , hasta e s e m o m e n t o , 
había e s t a d o ausente d e nuestro m e d i o . A d e m á s creó e n 1 9 7 5 una p u b l i c a c i ó n c ient í f ica , la 
revis ta Patristica et Mediaevalia. A u n q u e su i n t e n c i ó n pr imera fue q u e es ta rev i s ta fuera 
e x c l u s i v a e x p r e s i ó n d e l trabajo d e l o s m i e m b r o s d e la Sección de Estudios de Filosofía Me-
dieval, c o n e l t i e m p o la revista r e c o g i ó i n v e s t i g a c i o n e s d e med ieva l i s ta s d e todas partes del 
m u n d o y, e n e s p e c i a l , c o n s t i t u y ó una e x p r e s i ó n d e un m o d o d e trabajo d e d i c a d o a la histo-
ria d e la filosofía, e s decir , a la dif íc i l recons trucc ión de l p r o c e s o d e f o r m a c i ó n d e las ideas 
f i losóf icas d e la patrística y d e la E d a d M e d i a . 
M e c h a B e r g a d á fue , antes q u e una persona l idad a c a d é m i c a , una f igura e n e x t r e m o 
f ina y d e u n a e d u c a c i ó n s ingular q u e h i z o d e sus ideas una práct ica y d e sus c o n v i c c i o n e s 
un c u l t o . M e c h a m u r i ó c o m o v i v i ó : en la abso luta s impl i c idad . U n a sorprendente casua l i -
dad — e l l a habría d i c h o , «un d e s i g n i o p r o v i d e n c i a l » — h i z o que su ú l t ima m o n e d a fuera uti-
l izada para d i sponer el d e s c a n s o d e sus restos . L u e g o d e e s o n o s q u e d ó su m a g n í f i c o recuer-
do . Q u i e n e s c o n o c i m o s su generos idad para c o n sus d i s c í p u l o s y sus c o l e g a s , su renuncia a 
toda superf ic ial idad, la humi ldad ex trema c o n q u e l l e v ó su v ida personal y su trayectoria en 
es te m u n d o d e d i c a d a in tegra lmente a la praxis d e un ideal é t i c o - r e l i g i o s o y a c a d é m i c o , n o s 
h a c e m o s e c o del do lor d e qu ienes , c o n nosotros , lamentarán profundamente su ausenc ia . 
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